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SINOPSE

Estudou-se, à campo, na Estação Experimental Agronômica

da UFRGS, em Guaíba, Rio Grande do Sul, o efeito de três es-

tádios de crescimento (vegetativo, pré-florescimento e flo-

rescimento) e de duas alturas de corte (5 e 10 cm) sobre a

produção de matéria seca, proteína bruta e composição botâni

ca do capim de Rhodes, cultivar Katambora.

Esta espécie, acumula maior quantidade de matéria seca

por hectare quando cortada no estádio de florescimento (ant~

se). As produções de matéria seca no corte baixo (5 cm) e no

corte alto (10 cm) são semelhantes independente do estádio

de crescimento. Nos estádios mais jovens (vegetativo e pré-

florescimento), o capim de Rhodes beneficia-se mais com o

corte alto (10 cm), em comparação com estádios mais avança-

dos. A percentagem de proteína bruta é mais alta no estádio

de crescimento vegetativo e diminui a medida que as plantas



avançam no seu ciclo. Com relação a produção de proteína a

situação é inversa. A percentagem de plantas invasoras é ma-

ior nos cortes baixos (5 cm) independente do estádio de cre~

cimento, mas diminui com cortes em estádios mais avançados

nas duas alturas de corte. A partir do mes de abril o ca~im

de Rhodes diminui sensivelmente a sua produção de forragem.

A colheita no estádio de pré-florescimento, a uma altura de

10 cm sobre o solo, resulta na melhor combinação de frequên-

cia e intensidade de corte em termos de produção, qualidade

e persistência do stand do capim de Rhodes, cultivar Katam-

bora.



1.vutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAINTRODUÇÃO

~ fato conhecido que os índices de produtividade animal

do Rio Grande do Sul são baixos, embora a atividade pecuária

seja uma das suas principais fontes de riqueza (42, 91). A

causa principal deste baixo rendimento, num regime de cria-

ção extensiva, é a pouca disponibilidade de pasto de boa q~

lidade durante todo o ano. E pelo fato da maioria das espé-

cies nativas que cobrem 62% da área do Estado produzirem

principalmente durante a estação quente, agrava-se o proble-

ma de alimentação no inverno, com maiores preocupações para

os fazendeiros (13).

Espécies dp estação quente e de estação fria tem sido in

troduzidas para serem utilizadas na forma de pastejo, feno ou

silagem. Porém, as práticas de manejo não são ainda suficieu

temente conhecidas de modo a permitirem um máximo de rendi-

mento, qualidade e longevidade dessas plantas. A produção de

1
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uma pastagem, bem como sua longevidade, dependem das práti-

cas de manejo utilizadas. A recuperação de uma planta subme-

tida a corte ou pastejo está relacionada com a área foliar

que permanece após o corte ou pastejo e com o estádio de

crescimento desta planta no momento da colheita (50, 85). Em

consequência, a altura e a frequência de corte podem influir

na produtividade e na persistência das espécies forrageiras.

Assim, autores como CARO-COSTAS & VICENTE-CHANDLER (23), que

estudaram, em Porto Rico, o comportamento de diversas forra-

geiras de ciclo estival, observaram que o rendimento de maté

ria seca do capim gordura (Melinis minutiflora Beauv.) foi al

tamente reduzido por uma altura de corte de 7,5 cm em relação

a uma altura de corte de 17 a 25 cm. Entretanto, a altura de

7,5 cm resultou numa maior produção de matéria seca do capim

Pangola (Digitaria decumbens Stent.), capim Pará (Panicum

purpurascens Raddi) e capim Napier (Pennisetum purpureum

Schum.). Os mesmos autores mencionam que a altura de corte

não afetou a produção do capim Guiné (Panicum maximum Jacq.).

Por outro lado, BEATY et alii (8) revelaram que 40% da forr~

gem produzida em um experimento com pensacola (Paspalum ~-

~ (Parodi) Parodi), estava nos primeiros 2,54 cm acima da

superfície do solo. Os autores acrescentam que a altura con-

vencional de 6,25 cm aproveita apenas 22 a 44% da forragem

produzida sobre a área, indicando ser um método não satisfa-

tório para avaliar a produção de forragem do pensacola, uma
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vez que as maiores produções encontram-se abaixo dessa altu-

ra convencional. A frequência de corte também pode afetar o

rendimento e a persistência de uma pastagem, bem como sua

qualidade. Assim BEATY et alii (7) estudando os efeitos de

diferentes frequências de corte sobre a produção de forragem

de pensacola, concluiram que intervalos de corte de sela sema-

nas, resultaram em produções mais altas do que intervalos de

corte de uma, duas, três ou quatro semanas. Verificaram tam-

bém que o intervalo de corte não afetou a relação folha-côl·

mo fértil. O fator frequência de corte torna-se mais impor-

tante quando associado ao fator altura de corte. Trabalho

nesse sentido foi realizado por LESHEM (60), em Israel, que

estudou uma consociação de Chloris e Paspalum com três altu-

ras de corte (5, 10 e 15 cm) acima da superfície do solo, e

quantro frequências de corte (1, 2, 3 e 4 semanas). Concluiu

que o rendimento máximo de matéria seca foi obtido quando

cortou a pastagem a altura de 5 cm cada quatro semanas. A

percentagem de proteína bruta diminuiu ao aumentar o interva

10 entre um corte e outro, e aumentou ao elevar a altura de

corte. A composição química das plantas não sofreu modifica-

ções importantes em relação às diferentes condições de cor-

te.

Uma breve revisão de trabalhos experimentais feitos por

outros pesquisadores (11, 28, 32, 33, 54, 55, 95, 105) mos-

tra como a altura de corte e o estádio de crescimento (fre-
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quência) podem afetar a produção de uma pastagem. Também são

bastante frequentes os dados de interaçêés entre altura e fre

quência de corte. Os resultados variam com as diferentes es-

pécies estudadas e com as diferentes condições de ambiente.

Informações sobre o efeito desses dois fatores (altura e fre

quência),~er isolados, quer combinados, são escassas em

nosso meio, o que justifica esse tipo de estudo com espécies

de interesse econômico para o Rio Grande do Sul, tendo em

vista a necessidade de determinar a melhor combinação de al-

tura e frequência de corte para um máximo rendimento e quali

dada da forragem (34, 48). Com esse objetivo utilizou-se o

capim de Rhodes cv. Katambora, no período de crescimento com

preendido entre a primavera de 1974 e o outono de 1975, para

estudar ° efeito de duas alt'xras de corte e três estádios de

crescimento sobre a produção de matéria seca, proteína brut~

composição botânica e persistência do stand.



2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

2.1. O capim de Rhodes (Chloris gayana Kunth)

2.1.1. Classificação botânica

O capim de Rhodes (Chloris gayana Kunth) é uma planta

da família Gramineaef tribu Chlorideaef gênero Chloris e es-

pécie C. gayana.

2.1.2. Caracteres morfológicos

t uma planta perenef de ciclo estivalf estoloníferaf

cespitosaf com colmos glabros e comprimidos; bainha glabra ou

superiormente fraco-pilosa; lígula grande e pestanosa; lami-

nas planas, estreitasf esparso-pilosas, cor verde-escura com

o ápice agudo e as vezes avermelhado. Inflorescência em espi

gas digitadas em número de 12 a 24f verdes e depois cor de

palha; espículas 4-florasf sendo três estéreisf glumas múti-

5
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cas e transparentes, a superior subulada e dorsalmente esca-

brosa, glumela inferior glabra com carena curta, nervuras

marginais curto-ciliadas. Floresce em outubro-novembro e de-

pois em março-abril (2, 12).

2.1.3. Aspectos gerais

t originário da África do Sul, onde foi encontrado e

cultivado por Cecil Rhodes, que o usou como pastagem cultiv~

da pela primeira vez em 1895. Desde então passou a ser conhe

cido como capim de Rhodes (12). Foi introduzido nos Estados

Unidos da América do Norte em 1902 e subsequentemente em mui
,

tos outros paises. Atualmente e cultivado experimentalmente

ou formando pastagens em escãla de fazenda em quase toda a

África, na América do Sul e Central, Estados Unidos, Austrá-

lia, Sul da Ásia e também no Japão e Itália. Mesmo no Sul da

Russia ele tem alcançado algum sucesso (12). Foi introduzido

no Brasil em 1910 e no Rio Grande do Sul foi cultivado pela

primeira vez em São Gabriel em 1924 (73). Por ser uma planta

estolonífera penetra facilmente na comunidade em que vive.

Dos n6s dos estolões saem raízes que, além de serem po~

tos de fixação, dão condições para que se estabeleçam novas

plantas. t uma característica notável de multiplicação, e

que permite ao mesmo tempo que a cultura vá cobrindo o solo,

onde este se encontra desnudo. Esta característica permite

ao capim de Rhodes cobrir completa e rapidamente o terreno
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(73).

2.1.4. Cultivares

o Rhodes é Qma espécie que tem muitas variedades natu-

. ,
rais diferindo em vlgor, area foliar e espessura dos colmos

e estolões. Os estolões podem ter entrenós muito longos e

crescerem rapidamente ou entrenós curtos e crescerem lenta-

mente. Algumas raras variedades não possuem estolões. Exis-

tem também notáveis diferenças em outras características tais

como vigor das plantas, susceptibilidade
\

as doenças e capa~

cidade de produzir sementes. Várias cultivares de Rhodes te~

se originado de pequenas populações naturais selecionadas em

seu habitat natural pelo vigor, stand e outros méritos supe-

riores a outras populações. Algumas cultivares podem mudar

no decorrer de várias gerações. As mais importantes cultiva-

res conforme BOGDAN (12) e AUSTRALIAN HERBAGE PLANT REGISTRA

TION (5) são descritas a seguir:

1. Rhodes gigante - Possui colmos mais gros-

sos, folhas mais longas, maior porte, forma touceiras e a-

present.aum bom rendimento de maaea verde em relação a ou-

tras cultivares. No Kenya, o Rhodes gigante é conhecido

principalmente como Mpwapwa e na Tanzania como Kongwa. Intr~

duzido na Austrália, ele foi reintroduzido no Kenya como cul

tivar Australiana. Na Austrália, em 1963, foi chamada de cul

tivar Callide, e se apresenta como um tipo gigante, folhas
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largas e fortemente estolonífera. ~ tardia quanto ao flores-

cimento e boa produtora de sementes. Tem 40 cromossomos.

2. Nzoia - ~ uma cultivar semelhante a gigan-

te, mas muito pouco difundida em nosso Pais. ~ originária do

Sul da África e apresenta boa produção de sementes. ~ susceE

tível às doenças, como a Helminthosporiose que a torna pouco

persistente. Tem 20 cromossomos~

3. Katambora - ~ uma cultivar bastante conhe~

cida, originária das margens do rio Zambezi, Rhodésia. Tem

colmos finos, folhas estreitas e apresenta forte desenvolvi-

mento dos estolões que são finos e longos, proporcionando u-

ma pastagem muito densa, sendo esta a sua característica

mais destacada. ~ de maturação tardia e boa produtora de se-

mentes. Tem 20 cromossomos.

4. Masaba - Primeiramente introduzida no Ke-

nya como Endebess e mais tarde chamada Masaba. ~ frondosa e

produtiva, mas a produção de sementes é baixa porque tem po~

ca resistência às doenças.

5. Mbarara - Esta cultivar foi introduzida da

Uganda para o Kenya onde é agora largamente cultivada. Muito

boa produtora de forragem e com excelente produção de semen-

tes. t facilmente estabelecida devido ao alto vigor das pl~

tas novas.

6. Pioneer - ~ uma cultivar originária das

primeiras introduções de Rhodes na Austrália em 1905. Apresen
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ta bom desenvolvimento estolonífero. t precoce quanto ao fIo

rescimento. Tem 20 cromossomos.

7. Samford - Apresenta um desenvolvimento es-

tolonífero mais vigoroso que a cultivar Pioneer. t boa prod~

tora de sementes. Tem 40 cromossomos.

8. Pokot - Foi obtida de simples seleção de

plantas de populações originárias de Pokot distrito do Ke-

nya. Bastante vigorosa e boa produtora de forragem.

2.1.5. Clima

o capim de Rhodes é caracterizado por ter uma alta taxa

fotossintética, valor alto de saturação luminosa e alta tem-

peratura (350C) como ótimo para crescimento e fotossíntese

(12). Além da sua tolerância às altas temperaturas do solo e

do ar, pode sobreviver com temperaturas abaixo de OOC, como

ocorreu no Uruguai no inverno de 1942 onde se registraram i~

tensas e repetidas geadas. Na Argentina, fortes geadas para-

lizaram o crescimento do Rhodes e algumas plantas morreram,

mas as plantas que sobreviveram, desenvolveram-se vigorosa-

mente na estação seguinte. A fotossíntese se torna muito re-

duzida com temperaturas próximas a OOC, o mesmo ocorrendo

com a respiração (12). Segundo MORAES (73), apesar de ser

uma espécie tropical, tem resistido a invernos rigorosos,

mesmo com temperatu.ras de 50C negativos. No Rio Grande do
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Sul, conforme ARAUJO (2), a espécie tem sido cultivada prati

camente em todo o Estado, havendo possivelmente restrição ao

seu cultivo na zona dos Campos de Cima da Serra, devido a o-

corrência de geadas extemporâneas.

Quanto às necessidades de água, o Rhodes é uma espécie

considerada como sendo resistente à seca; entretanto, em á-

reas do Kenya, onde ocorrem chuvas em dois períOdOS do ano,

bem onde precipitação anual
,

donao cresce a e menor que

700 do 800
,

onde existe
,

mm , ou menor que mm, em areas so uma

estação de
,

Na África Central, 625
,
talvez 1imí-aguas. mm e o

te mínimo para cultivar Rhodes sem irrigação (12). Estudando

várias espécies SANDS et alii (89), em um ensaio com 19 gra-

míneas e 24 leguminosas, nos anos de 1957 a 1962, em dois 10

cais do Kenya, com uma altitude de 1620 m e com uma média a-

nual de chuva de 630 - 890 mm, determinaram _que as gramíneas

que tiveram melhor comportamento foram Cenchrus ciliaris L.

Chloris gayana e Panicum maximum, mas nenbuma das legumino-

sas persistiu bem, tanto em cultura pura como na mistura gr~

mínea/leguminosa. Por sua vez HUMPHREYS (39), citado por GON

ÇALVES (34), descreveu que o Rhodes necessita de 600 a 1250

mm anuais de chuva, com maior distribuição no períOdO de ve-

rão. Entretanto vegeta bem em zonas com precipitações inferi

ores a 550 mm, depde que elas sejam bem distribuidas e onde

a fertilidade do solo não seja fator limitante. Também

HUTTON (41), que reali?'ou trabalhos com Rhodes, considera-o
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entre as gramíneas tropicais de maior resistência a seca. DA

VTES & HUTTON (26), citados por VIl-WENZI (99), d í zem que o

Rhodes é considerado como sendo muito adaptável na Austrália,

podendo crescer sobre vários tipos de solos onde a precipitê:.

ção anual varia entre 635 a 1146 IDm.

2.1.6. Solo

o capim de Rhodes pode ser cultivado na maioria dos so-

los, exceto naqueles muito argilosos e pesados que resultam

em baixa emergência das plantas. Isto é devido a fatores fí-

sicos do solo comoformação de crostas superficiais ou quando

as sementes são colocadas em maiores profundidades. Os solos

muito ácidos e úmidos também não são recomendados para a cul

tura. Isto foi confirmado por LESLIE (61) que estudando os

fatores que afetam o estabelecimento de gramíneas tropicais,

entre elas o Rhodes, nos solos pretos de Queens1and, Austrá-

lia, diz que as chuvas isoladas caidas durante os meses de v~

rão são muito intensas e de pequena duração, deixando os so-

los com a superfície endurecida, formando crostas, o que to~

na difícil o estabelecimento de pequenas sementes de gramíne

as como Panicum maximum, Panicum coloratum Walt. e Chloris ~

yana. Estas espécies não devem ser semeadas numa profundida-

de maior que 2,5 em, pois estas crostas formadas na superfí-

cie do solo podem reduzir a germinação do Rhodes em 21%. Se-

gundo MORAES (73), os melhores solos para a cultura são os
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de textura leve como os argilo-arenosos e arena-argilosos.

Embora não seja muito exigente quanto a fertilidade, respon-

de muito bem à adubação, principalmente nitrogenada. Isto

Também foi constatado por DAVIES & IWTTON (26) que afirmaram

ser o Rhodes uma planta que responde com eficiência aos fer-

tilizantes, não persistindo em solos pobres e não adubados.

2.1.7. Adubação

A bibliografia consultada mostra os efeitos favoráveis

da adubação sobre as forrageiras. Em gramíneas, o nitrogênio

é o elemento fertilizante mais efetivo e seus efeitos sobre

o Rhodes tem sido estudados em vários países. Assim, ~rrYAGI

& SHIMABUKURO (71), em trabalho realizado no Japão, por um

período de três anos, sobre solo com pH 8,1-8,8, tiveram as

produções de Rhodes aumentadas pelas aplicações de 250 - 500

kg de N/ha. Entretanto, o fósforo e o potássio não tiveram

efeito favorável. A adubação superficial com nitrogênio esti

mulou mais o crescimento quando aplicado na primavera-verão,

do que quando aplicado no inverno. BROCKINGTON (15), citado

por GONÇALVES (34), obteve, na Rhodésia do Norte, respostas

lineares de produção quando usou adubo nitrogenado em doses

superiores a 426 kg de N/ha. A produção máxima obtida foi de

12,32 t/ha/ano de matéria seca que correspondeu a aplicação

de 847 kg de N/ha. SAIBRO (88), na Estação Experimental AgrQ

nômica da UFRGS, em Guaíba, estudou o efeito de três doses
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de N (O, 50 e 100 kg/ha) mais calcário e fósforo. Concluiu

que os três elementos aumentaram significativamente a produ-

ção de forragem de diversas espécies tropicais e sub-tropi-

cais. Também ~rrLFORD (68), observou que a aplicação de 200

kg de N/ha/ano melhorou a digestibilidade da matéria seca e

da proteina bruta e aumentou o teor de proteina de uma pasta

gem de Rhodes. Entretanto, com a maturação estes valores di-

minuiram, e sete semanas depois da aplicação do nitrogênio o

valor nutritivo da pastagem com e sem nitrogênio era quase i

dêntico. A pastagem adubada, porém, proporcionou uma produção

de matéria seca 2,5 vezes maior. Ainda BROCKINGTON (15), ci-

tado por BOGDAN (12), em um ensaio realizado na Zambia, veri

ficou que houve uma resposta linear a doses de N até 378 kg/

ha, sendo que a utilização do N foi mais eficiente com doses

de 252 a 378 kg/ha.

Os efeitos da aplicação de nitrogênio sobre a produção

de proteína bruta tem sido mais notáveis do que aqueles so-

bre a produção de matéria seca. Assim, BROCKINGTON (16), ci-

tado por BOGDAN (12), em ensaio-_ realizado na Zambia, verifi

cou que a produção de proteina bruta aumentou de 218 kg/ha,

sem adubação nitrogenada, para 419, 672 e 927 kg/ha quando

105, 210 e 315 kg de N/ha foram aplicados, respectivamente.

Aplicações parceladas de nitrogênio são usualmente mais efe-

tivas do que aplicações feitas usando todo o adubo de uma só

vez.As aplicações de grandes quantidades de nitrogênio aumen-
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taram a percentagem de N na matéria seca da parte aérea de

0,5 para 3,0% e de 0,5 para 1,2% nas raízes. Foi também ob~

servado na Rhodésia que, aplicado antes do florescimento, o

nitrogênio aumenta a proporção de folhas da forragem; apli-

cado após o florescimento aumenta a proporção de colmos. °
nitrogênio aplicado é rapidamente absorvido pelas raízes e

transferido para a parte aérea. Na Rhodésia foi observado

que uma chuva caindo imediatamente após uma adubação nitro-

genada, o aumento máximo da percentagem de proteína bruta na

forragem ocorreu 5-7 dias após (12).

° fósforo usualmente produz um menor aumento na produ-

çao de forragem do que o nitrogênio, embora em um ensaio re~

lizado na Rhodésia, a produção tenha aumentado de 3640 kg W

ra 4336 kg de matéria seca/ha após a aplicação de 96 kg de

P205/ha (12).

° potássio sozinho não tem sido frequentemente usado em

ensaios de adubação com Rhodes, mas BROCKINGTON (16), citado

por BOGDAN (12), em trabalho realizado na Zambia, relata que

houve um aumento na produção de matéria seca de 3439 kg/ha

para 3612 kg/ha quando foi aplicado 120 kg de K20/ha; no ano

seguinte, houve aumento de 3672 kg para 4304 kg de matéria

seca com 150 kg de K20/ha.

2.1.8. Estabelecimento

° capim de Rhodes pode ser estabelecido por sementes ou
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vegetativamente por estolões. Como o plantio por estolões é

bem mais d.emorado e trabalhoso, e o próprio estabelecimento

da pastagem mais lento, a nível de fazenda, normalmente a

propagação é feita por sementes, que, além de ser uma opera-

ção mais simples, cobre o solo mais rapidamente, e mais cedo

os animais podem pastejar. Tratand.o-se de sementes muito pe-

quenas, o solo deve ser bem preparado e destorroado. As rec2,

mendações sobre densidade de semeadura são muito variáveis,

dependendo também se for realizada manualmente ou a máquina.

Para o Rio Grande do Sul, BARRETO (6), citado por GONÇALVES

(34), indica uma densidade de 10 a 15 kg/ha e ARAUJO (2) re-

comenda o uso de 15 kg/ha. MORAES (73), dependendo do método

a ser usado, recomenda para semeadura manual 10 a 12 kg/ha,

enquanto que a máquina 8 kg/ha são suficientes; apresentando

a vantagem de uma melhor distribuição e cobertura das semen-

tes. Maquinas tipo'~rillion"são indicadas para estas sementes

pequenas. Quando consociado com siratro (Macroptilium-atropur-

pureum Urb.), GONÇALVES (34), concluiu que 6 kg/ha de Rho-

des foram suficientes para estabelecer a gramínea, tendo ne~

ta densidade apresentado menores produções somente no ano do

estabelecimento, quando comparado com 15 e 30 kg/ha. JORDAN

(53) para semeaduras a lanço recomenda 12 e 15 kg/ha. No Ke-

nya, relata BIRCH (9), citado por BOGDAN (12),
,

que no perl.o-

do de 1952-62 a média de pureza de sementes de quatro culti-

vares foi de 25 a 36% e a germinação foi de 31 a 57% e con-
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cluiu que estes valores podem ser aceitos como médias, embo-

ra a germinação possa variar bastante, dependendo das condi-

çoes de tempo, cultivar, técnica empregada, época de colhei-

ta e outros fatores. O mesmo autor encontrou uma correlação

positiva entre pureza e germinação. Por outro lado, GORDIN-

SHARIR & GELMOND (35), estudaram em Israel, a influência da

época de colheita sobre a germinação das sementes e constat~

ram que, quando o capim de Rhodes foi colhido logo após o

florescimento, a germinação foi de 32%; quando colhido antes

do início da debulha apresentou uma germinação de 67%; e co-

lhido após a debulha a germinação foi de 87%. Dependendo en-

tão da pureza e poder germinativo das sementes e tendo por

base os autores consultados, podemos resumir afirmando que

para semeaduras realizadas a máquina 6 a 10 kg/ha seria o ia

dicado, enquanto que 10 a 15 kg/ha para semeadura manual.

2.l.~ Produção de forragem

O capim de Rhodes pode ser utilizado em pastejo com seu

aproveitamento direto pelos animais, ou através de cortes,

proporcionando forragem verde para consumo imediato ou elabQ

ração de feno. As produções de matéria seca por unidade de á

rea são bastante variáveis, dependendo do intervalo entre as

colheitas,altura de corte,e outros fatores como solo e clima.

Assim, RODEL (87), na Rhodésia, obteve uma produção de 13070

kg/ha de matéria seca quando adubado com NPK. Variando os ia
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tervalos entre cortes, tITNSON& tITLFORD (70), conseguiram

produções de 5829 kg/ha de matéria seca quando cortado a ca-

da 50 dias e 13564 kg/ha quando cortado com intervalos de

188 dias. Em Guaíba, no Rio Grande do Sul, MONKS (72), obte-

ve produções de 7939 kg/ha quando cortado no estádio vegeta-

tivo; 10977 kg/ha no estádio de pré-florescimento e 14836

kg/ha de matéria seca no estádio de florescimento. MORAES

(73), cita produções de matéria verde de 30000 kg/ha/ano, e~

quanto DURON (29) no México obteve 28900 kg/ha/ano.

O capim de Rhodes pode ser considerado como um bom pro-

dutor de feno, pois segundo BARRETO (6), citado por GONÇAL-

VES (34), no Rio Grande do Sul foram conseguidas 6 a 8 t/ha/

ano. Em regime de pastejo, MORAES (73), em São Gabriel, no

RS, obteve lotações médias de 3,5 novilhos por hectare num

período de 200 a 240 dias de utilização. No Kenya, BOGDAN

(12), relata experimentos de pastejo com Rhodes, nos quais

foram obtidos ganhos de peso de 366 kg/ha no primeiro ano,

218 kg no segundo e 160 kg/ha no terceiro ano. Quanto a pro-

dução de leite, GROS~T (36), cita que no Posto Zootécnico

de Montenegro, RS, um grupo de 20 vacas Holandesas, numa pa~

tagem de Rhodes, produziu uma média diária de 10 kg de leite

sem suplementação de farelos. Já LEAL (59), descrevendo a si

tuação das pastagens no Estado de São Paulo, para as princi-

pais zonas de produção leiteira como Vale de Paraiba, proxi-

midades da Capital, e outros municípios mais centrais como
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Campinas, Araras, Araraquara e comunas adjacentes, menciona

o capim de Rhodes, entre outras espécies, como uma pastagem

que está apresentando melhores resultados. Cita que o manejo

é feito em rotação, com um potreiro sendo utilizado e seis

em descanso. Cada potreiro com quatro a seis dias de ocupa-

ção, com uma lotação de duas unidarles animais/ha em uma pri-

meira etapa e 3,3 unidades animais/ha em uma segunda etapa.

Lembra o autor que a média no Vale do Paraíba é de 0,6 unida

des animais/ha.

2.1.10. Produção de sementes

Quanto a produção de sementes, MORAES (73), menciona

que, se convenientemente adubado e se não houver perdas du-

rante os trabalhos de corte e trilha em duas colheitas (ve-

rao e outono), pode produzir 200 a 400 kg/ha. Segundo BOGDAN

(12) a produção anual pode variar de 100 a 600 kg/ha, e cita

que, na Tanzânia, produções de 515 kg/ha foram obtidas de

duas colheitas em parcelas não adubadas e no ano do estabel..§.

cimento.

2.1.11. Consociação com outras espécies

O capim de Rhodes tem sido cultivado em misturas com di

versas leguminosas em vários países tanto em experimentação

como em escala de fazenda. As leguminosas são usadas para au

mentar a produção de matéria seca e também para aumentar a
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produção de proteína bruta da forragem, espp.cialmente duran-

, , Rte os per10dos secos quando o teor de prote1na bruta do ho-

des frequentemente está bem abaixo do nível de subsistência

(12). Na Zambia,o capim de Rhodes, em cultura pur~produziu

5113 kg de matéria seca/ha e quando consociado com'styld' (~-

losantes gracilis 19uianensislHBK) produziu 6919 kg de maté-

ria seca (12).Ainda na Zambia, a c~Mpwapwa em cultura pura

produziu 1390 kg de matéria seca e 93 kg de proteína brutal

ha, enquanto que, consociado com soja perene (Glycine wightii

Willd.) produziu 2790 e 308 kg/ha, respectivamente (12). Na

Austrália, a inclusão de feijão miúdo (Vigna sinensis L. SavL)

em pastagem de Rhodes, aumentou a produção de matéria seca em

50%, e a produção de proteína bruta em 200%. A alfafa (Medi-

cago sativa L.)é semeada em consociação com Rhodes principal

mente na Austrália; sob condições de irrigação na Argentina

e em nível experimental no Kenya (12). Na Austrália, o suce~

so foi alcançado pelo estabelecimento primeiro da alfafa e o

Rhodes semeado no ano seguinte. Com siratro (Macroptilium ~-

tropurpureum) a possibilidade de consociação também foi mui-

to boa, em ensaios realizados na Austrália. Na Estação Expe-

rimental Agronômica da UFRGS, MURPHY (74) também conse~~iu

bons resultados quando consociou Rhodes com Desmodium intor-

~ (Mill.)Urb.), siratro, soja perene e Lotononis bainesiiBaker.
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2.2. Efeito da altura de corte

A bibliografia mundial apresenta resultados contraditó-

rios quanto ao efeito da altura de corte sobre a produção de

matéria seca das pastagens. Ale;uns autores estudando este as

sunto (8, 11, 23, 30, 32, 33, 38, 52, 58, 75, 90) obtiveram

maiores produções de matéria seca quando reali7-aram cortes

mais próximos do solo.tsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA· JE\'IISS (49), citado por JACQUT,~S (.4-3),

estudou a morfologia e fisiologia do crescimento de gramíneas

durante a fase vegetativa.NMLKJIHGFEDCBA° autor menciona que o desenvolvi-

mento de hastes laterais e o alongamento de entrenós do colmo

resultaram em diferenças no hábito de crescimento de gramíne-

as forrageiras. Em todas as gramíneas anuais e muitas pere-

nes (Lolium perenne L., Dactylis glomerata L.), os entrenósdo

colmo não alongam durante o crescimento vegetativo e o ápice

vegetativo per'manece abaixo da altura de corte ou pa st e j o e

conti~ua a produzir novas folhas e afilhos, apresentando mai

ores produções com cortes mais baixos. Na Georgia, EUA, BEA-

TY et alii (8), traba1hando com pensacola (Paspalum saurae

(Parodi) Parodi) procuraram estabelecer a melhor altura de

corte visando ma í.or-produção e persistênc ia. Entre as a .L tu-

ras estudadas, 12,70 - 10,16 - 7,62 - 5,08 - 2,54 e ° em,

concluiram que aproximadamente 40% da forragem produzida es-

tava abaixo· de 2,54 em. Um adicional de 18% de forragem foi

produzido entre 2,54 e 5,08 em da superfície do solo. Somen-
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te 9 a 16% da forragem foi produzida acima de 12,7 em. Outros

autores confirmam os resultanos anteriormente citados, dando

algumas explicações para os fatos. ~ o caso de REID (82), ci

taoo por GARDNER (32), que também conseguiu as mais altas

produções com cortes mais baixos, explicanào que, o corte

baixo, ao inibir a formação de espigas, aumentava a produção

de folhas e em consequência o rendimento. Entretanto, afirma

que os resultados de um ensaio em que se conparam alturas de

corte, dependem do espaço de tempo decorrido entre os cortes.

Isto se explica pelo fato de que o rebrote de um corte alto

chegará a sua máxima rapidez de crescimento antes que o re-

brote de um corte baixo. Em Porto Rico, CARO-COSTAS & VICEN-

TE-CHANDLER (23) trabalhando com diversas gramíneas tropica-

is, entre elas o capim Pangola (Digitaria decumbens), capim

Pará (Panicum purpurascens) e capim Napier (Pennisetum pur-

pureum) obtiveram as maiores produções de matéria seca quan-

do o corte foi realizado a uma altura de 7,5 em em relação a

'lL'Tlaaltura de corte de 17 a 25 em. Segundo HOL'I'& LANCASTERNMLKJIHGFEDCBA

(3 8 ) , LAWRENCE & ASHFORD (5 8 ) e GARDNER (32) estas produções

maiores com cortes mais baixos se devem ao fato de eliminar

material fotossinteticamente pouco ativo, que, devido ao som

breamento das gemas axilares, dificulta o desenvolvimento de

novos afilhos.

VAN RIPER & OWENtsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA(95) trabalhando, na Universidade de

Ne br-a.ajea, EUA, com espécies temperadas obtiveram resultados
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semelhantes aos anteriormente citados. Utilizando BromuBtsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA(!l!'2.-

~ inermis Leyss.)eDactylis (Dactylis glomerata L.) subme-

tidos a duas alturas de corte: 5 e 12 cm, tiveram as maiores

produções de maNMLKJIHGFEDCBAt é r í.a seca por unidade de área com o corte a

5 cm em um ensaio que durou dois anos. SCHRSINER (90) em tr~

balho realizado em Colombo no Paraná, com o objetivo de ana-

lizar o comoortamento e a produção de cinco gramíneas forra-

geiras de inverno: azevém anual (Lolium multiflorum Lam.),

capim lanudo (Holcus lanatus L.), festuca (Festuca arundina-

cea Schreb.), capim doce (Phalaris tuberosa L.) e"red-top"

(Agrostis alba L.) em cultivo isolado, submetidas a duas al-

turas de corte: 3 e 8 cm, constatou também maiores produções

com o corte a 3 cm do solo.

Outros autores (4, 23, 33, 46, 100, 101) observaram uma

situação inversa a anterior, alcançando maiores produções de

matéria seca por unidade de área com cortes relativamente aI

tos, de modo a deixar mais área foliar remanescente. Segundo

JACQUES (45), isto pode ter importância no manejo de plantas

forrageiras. Quando o tecido fotossintético que sobra após ~

corte ou pastejo, deixa a planta numa situação de equilíbrio

quanto a fotossíntese e respiração, isto é, quando a quanti-

dade de CO2 absorvido pela fotossíntese é igual a quantidade

de CO2 liberado pela respiração (ponto de compensação) o no-

vo crescimento poderá ser mantido com o produto corrente da

fotossíntese. Isto significa que a altura de corte, afetando
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a quantidade de tecido fotossintético remanescente, determi-.

na ou nao o uso de reservas orgânicas armazenadas. Segundo

GOMIDE (33), a recuperação de uma pastagem a partir de gemas

basilares não precisa necessariamente ser lenta e ineficien-

te, desde que o corte se faça no momento oportuno. Por exem-

plo, as cultivares americanas de alfafa que não mantém as fo

lhas inferiores e sao cortadas baixas, mas em uma época (10%

da floração) em que a acumulação de glicidios é alta, recup~

ram-se facilmente a partir de gemas da coroa. A maior neces-

sidade de deixar área foliar seria nos cortes frequentes,

quando a planta não tivesse ainda acumulado quantidade sufi-

ciente de reservas; Por outro lado, JACQ~~StsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA(45) menciona

também que aNMLKJIHGFEDCBAq u a r r t í .d a d e de tecido fotossintético que perman~

ce após o corte implicará numa maior ou menor interceptação

da energia luminosa no momento que as plantas iniciam o novo

crescimento, resultando em diferenças na quantidade de maté-

ria seca acumulada. Isto é o que foi observado por BROUGHAM

(18) estudando uma consociação de forrageiras constituida de

trevo vermelho (~ifolium pratense L.), trevo branco (Trifolium

repens L.)e azevém anual (Lolium multiflorum). Efetuou cortes

a 2,5, 7,5 e 12,5 cm acima do solo. Observou que a percenta-

gem de intercepção com estas três alturas de corte foi a se-

guinte: 1. Aquela que cortou a 12,5 cm de altura a intercep-

ção de luz era completa desde o início, por possuirem área

foliar suficiente; 2. O corte a 7,5 cm levou 16 dias para a-
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tingir a intercepção máxima; 3. O corte a 2,5 cm levou 24 di

as para atingir 100% de intercepção de luz. Com isto, é de

supor que uma maior produção de matéria seca foi conseguida

com o corte mais alto. Nos três casos, o índice de crescime~

to máximo ocorreu quando houve máxima intercepção de luz.

Ainda, se~D1do CRIDER (25), citado por JACQUES (45), o cres-

cimento de raizes de diversas gramíneas forrageiras estava

correlacionado negativamente com a quantidade de tecido remQ.

vido. Não houve crescimento de raizes por 17 dias quando 90%

da parte aérea foi removida. O autor admite que esse efeito

sobre o crescimento de raízes poderia estar relacionado com

absorção de água e minerais. Em Viçosa, MG, GOMIDE (33) tra-

balhando com capim elefante (Pennisetum purpureum), observou

que essa planta rebrota principalmente de gemas apicais, por

isso é favorecida pelos cortes mais altos, uma vez que os c~

tes mais baixos eliminam a totalidade das gemas apicais, de~n

do ao precoce alongamento do caule dessa espécie. Em El Sal-

vador, WATKINS & SEVEREN (101) trabalhando com várias gramí-

neas entre elas o capim de Rhodes, submetido ao corte nas a1

turas de 5, 10 e 15 cm, obtiveram as maiores produções de ~

téria seca co~ cortes realizados a 15 cm da superfície do sotsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

10.

Em ensaios realizados com outras espécies forrageiras

também foram verificados resultados semelhantes aos anterior

mente citados. Assim, na Faculdade de Agronomia da Universi-
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dade Federal do Rio Grande do Sul, JACQVSS et alii (46) con-

duzindo um experimento, em casa de vegetação, com alfafa cri

oula (Medicago sativa) cortada em duas alturas: 2,5 e 7,5 cm,

teve maiores produções de matéria seca por vaso, quando o

corte foi realizado a 7,5 cm de altura. A alfafa crioula man

tém boa quantidade de folhas inferiores mesmo em estádios a-

vançados e isto resulta em maior atividade fotossintética 10

go após o corte. Da mesma forma, ~~AUJO (4) em experimento

realizado com cornichão cv. São Gabriel (Lotus corniculatusLJ

também obteve produções mais altas com cortes a 6 cm de alt~

ra, comparado com cortes a 3 cm. A cv. São Gabriel tem um

grande número de gemas axilares que são responsáveis por no-

vas rebrotações.

Outros aspectos que devem ser considerados, são as dife

renças ambientais como temperatura, umidade, luz, etc, que

atuam sobre as plantas. KNIEVEL et alii (57), em Wisconsin,

EUA, usaram plantas de timothy (Phleum pratenseL.)emcâmara

de crescimento, submetidas a temperaturas baixas e altas e

colhidas em cinco estádios de crescimento e a duas alturas

de corte. A temperatura considerada baixa foi de 180tsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAc dia/

100C noite e alta 320C dia/24°C noite. Quando o timothy foi

submetido à temperatura alta, cortes a 12 cm do solo propor-

cionaram melhor recuperação das plantas do que cortes a 4 cm~

Resultados semelhantes foram constatados por WATANABB et alii

(100) trabalhando com dactylis (Dactylis glomerata L.) cortª
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do a 3,6 e 12 cm no verão. Os autores obtiveram uma taxa de

rebrote mais alta com o corte a 12 cm. Deste modo, BROUGHAM

(17, 19), citado por BLASER (10), sugere variar a altura dos

cortes com a estação do ano para obter melhores rendimentos.

Cortes mais altos nos meses de maior intensidade de radiação

solar possibilitariam: 1. Reduzir as perdas de água por eva-

potranspiração e as perdas de reservas pela elevação da taxa

de respiração em comparação com a de fotossíntese. 2. Apro-

veitar melhor a radiação solar incidente, em termos de absor

ção de CO2, e evitar o corte dos pontos de crescimento nastsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAé

pocas de alongamento dos entrenós. Cortes baixos nos meses

mais frios possibilitariam maior retirada de folhas com pou-

ca eficiência fotos sintética o que favoreceria o afi1hamento

e permitiria maior penetração de luz beneficiando o cresci-

mento.

Outros autores (23, 72, 77, 86, 102) que trabalharam

com alturas de corte, não constataram diferenças de produção

devidas a essa variável. Entretanto, autores como RIBEIRO

(86), JONES (52) e PAULA et alii (75) observaram que nos co~

tes mais altos a presença de invasoras era menor.

2.3. Efeito da frequência de corte

Na maior parte da bibliografia consultada, os autores

concordam com a existência de uma dependência da produção de
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matéria seca, valor nutritivo e composição botânica das pas-

tagens em relação aos intervalos entre cortes. Pastagens co~

tadas com menor frequência (maior intervalo) apresentam em

geral maior produção ne matéria seca por unidade de área (1,

7, 12, 14, 21, 28, 31, 44, 54, 70, 78, 79, 80, 81, 96, 97,

98, 105, 106). BOGDAN (12) relata experimentos realizados na

Tanzânia no qual o capim de Rhodes, cortado com dois meses

de intervalo, apresentou maiores produções do que quando co~

tado mensalmente. O mesmo autor assinala que resultados simi

lares foram obtidos na África de Sul e na 1ndia, onde o Rho-

des foi cortado com intervalos de 30, 60, 90 e 120 dias. Da

mesma forma NITNSONNMLKJIHGFEDCBA& ~rrLFORD (70), trabalhando com Rhodes,

cultivar Callide, na Austrália, com intervalos de corte de

50, 90, 153 e 188 dias, obtiveram as maiores produções de ~

téria seca por hectare quando os cortes foram feitos com in-

tervalo maior, produzindo 13564 kg/ha de matéria seca compa-

rado com 5829 kg/ha quando cortado com 50 dias ele intervalo.

Entretanto, os autores observaram que houve uma diminuição

na percentagem de folhas, que passou de 52% com 50 dias de

intervalo para 20% com 188 dias. Outros autores como DOVRAT

& COHEN (28) e RAINS & FOSTER (81) que também trabalharam

com Rhodes, igualmente obtiveram as maiores produções por

hectare quando o espaço de tempo entre um corte e outro foi

maior. Em outras espécies de ciclo estival, os resultados en

contrados mostram também uma maior produção de forragem qu~
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do a frequência é menor. PRATES (79), trabalhando em casa

de vegetação, na Faculdade de Agronomia da U.F.R.G.S., com

dois ecotipos de Paspalum notatum Flügge e pensacola (Pas-

paluj'n aaur'a e (Parodi) Par-odNMLKJIHGFEDCBAi ) e FLORES SOARES (31), também

em casa rle vegetação, com dois ecotipos oe Paspalum dilata-

tum Po í . r , um ecotipo de PaSnalUJIl notatum Flügge e a cultivar

pensacola, conseguiram maiores produções de matéria seca com

menor frequência. Da mesma forma, PRINE & "BURTON(80) e BUR-

TON et alii (21) que trabalharam com bermuda (Cynodon dacty-

lon L.Pers.), usando várias frequências de corte, também ti-

. :1 ~ , t'· d f A.veram maa.or e s prol uçoes o.e ma er-a.a seca quan ..o a r-e quenc a.a

de corte foi menor.

Outros pesquisar'lores, que trabalharam com forrageiras

de c í.c I o h í.ber-na'l , chegaram a resu1tados semelhantes aos aci

ma citados. JAC0U3S (44), no RS, traba1hando com falaris

(Phalaris tuberosa L.) obteve maior produção .-1e matéria seca

oua ndo realizou somente um corte no -f'inal no ciclo em corn.pa-

~ ." f"Y1.... '
raça o com à OlS e tres cortes. vo ser-vou , t .a rn b é rn , oue os cortes

c a u s a r -a m r2r1ução no peso de 1000 sementes e rer'!uziram o nÚ.::l1Q..

ro de panículas por un í.dad e ele área. Também 'HOLF & SJ'/f.ITH

(105), num ensaio reali.zado em 1.'/isconsin, EUA, com o objeti-

vo de estudar o comportamento ele legv:ninosas e gramíneas con

sociadas (J.1edicago sati va L.), (Lotus corniculatus L.),

(TTi fali um repens L. cv , ladino), (Bromus inernis Leyss),

(Dactylis ;3Jomerata L.) e (Phleum pratense L.), sob duas fre
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A • A .....,

quenclas de corte: tres e cinco cortes por estaçao de cres-

c ãrr errt o , me ô idos sob 8NMLKJIHGFEDCBAf 'o r 'm a r1 e feno, ob aer-var-am que rrí s tu=

ras cortadas três vezes deram proc1uçõe~jmaí s a I tas que aque+

L a s cortadas cinco vozes. Bsta. maior produção de forragem

COTll ma í.or-e e in~ervalos entre cortes tem sido explicada em

parte, pela maior quantidade de substâncias d e reservas nos

óre;ãos de a rmazenament o d -v s sa s pLarrta s (4· , 22, 40, 46, 66,

75, 85) e pelo menor dano causado ao sistema radicular (38,

56, 64, 79). Porém, ANSLO','l (l), trabalhando na Ine;la terra

com plantas de az evém perene (Lolj]2B pererme. 11.), não obse!.

vou U J !lE . relação direta entre plicidios de reserva ar-mazenaô 0 3

pelas plantas com velocidade 08 crt"'scimento e produção de IDg,

téria seca. Explicou o autor que a obtenção de maí.or- r end í.men

to, com o emprego de cortes menos frequentes sobre a pasta-

gem, era devido princiralmente à uma menor perda de forragem.

(· 'ortes com maiores ir.'tervalos proporcionavam ma.Lo.racúmu.l o

de material, resultando em uma colheita mais eficiente.

Alguns autores, entretanto, não consegu.iram produções

mais elevadas com a utilização de maiores intervalos entre

cortes. ~ o caso de S P R A G U E & G A r"1 B E R (92), que trahaJhando

na PensiJvania, EUA, com uma mistura de trevo branco (Tr:Lfo-

liuE. repens ev , Laôí.no ) com dactylis (Dactylis clomerata 1 ,.)

e bromu8 (BrOffil!:..ê.j..nermis Leyss.), obtivera.m melhores resultê:.

~os com cortes feitos quando as plantas atingiam 20-25 cm de

altura em relação a cortes feitos no ir:ício do fJ.orescimr-mto
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ou compl~to florescirnento. Da mesma forma, TESAR & ARLGREN

(94), trabalhando em 17isconsin com trevo branco CV.ladino em

cultura pura ou em consociações com bromus, timothy e dacty-

lis colhidos nas frequências de dois, quatro e seis cortes

por estação de crescimento, tiveram as maiores produções de

matéria seca por unidade de área para o trevo, em cultura P1!

ra ou consociada, quando foram usados quatro cortes. Também

CEr~ENO (24), no Uruguai, cortando diferentes variedades de

trevo branco cada vez que atingiam 7, 14 ou 21 cm de altura,

verificou que as maiores produções para todas as variedades

ocorreram quando os cortes foram mais frequentes. Segundo DO

NALD & BLACK (27), quando água e nutrientes estão com supri-

mento adequado,a máxima produção será determinada pelo fator

luz. Com espécies de hábito prostrado em que as folhas se

dispõe horizontalmente, como os trevos, o aumento excessivo

do índice de área foliar poderá provocar deficiências no a-

proveita.mento da luz incidente pelo sombreamento mútuo das

folhas e em decorrência disto uma diminuição no aCÚTIlulode

matéria seca quando maiores intervalos entre cortes são dei-

xados. Espécies diferentes, e mesmo variedades dentro de uma

mesma espécie, podem reagir diferentemente quando submetidas

a intervalos de corte. Assim PETF~SON & HAGAN (76), na Cali-

fornia, utilizando irrigação e quatro intervalos entre cor-

tes: duas, três, quatro e cinco semanas, sobre gramíneas co~

sociadas com alfafa ou trevo branco cv. ladino, e as duas l~
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guminosas com gramíneas, verificaram que nas parcelas corta-

das a cada duas semanas o trevo branco participava com 73%

da mistura e a alfafa com 6%, enquanto que, nos cortes fei-

tos a cada cinco semanas, a participação do trevo branco pas

sou para 2% e a alfafa para 94%.

Embora na maioria dos trabalhos consultados, a menor

frequência ten}~ resultado em mais matéria seca por hectare,

diversos autores (14, 21, 62, 70, 79, 80, 97, 98, 106) cons-

tataram que nestas condições o teor de proteína da pastagem,

era menor, pelo fato d.e aumentar o teor de fibra (76). Tam-

bém MONKS (72), traba1hando com Rhodes, na Bstação Experime!l

tal Agronômica, em Guaíba, RS, obteve resultados semelhantes,

salientando que a redução no valor nutritivo da forragem era

muito acentuada a medida que as plantas avançavam no seu ci-

clo. Sendo a principal finalidade da pastagem, servir de ali

mento para os animais, o importante é determinar em que con-

dições se pode obter maior quantidade com melhor qualidade.

2.4. Efeito da interação entre altura e frequência d.e corte

Como foi observado anteriormente na revisão sobre altu-

ra e frequência de corte, os resultados de produção de maté-

ria seca dependem da espéCie, altura de corte, frequência e

condições ambientais. Da mesma forma, na interação altura x

frequência, os resultados não são concordantes. Assim, um
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grande número de pesquisadores (20, 38, 47, 51, 52, 57, 58,

60, 74, 103, 104) obtiveram as maiores produções de matéria

seca por unidade de área quando os cortes foram realizados

com menor frequência e mais próximos da su!)erfície do solo,

comparado com maior frequência e maiores alturas de corte.

Entretanto, em alguns trabalhos, quando menores alturas re-

sultaram em maiores produções, a densidade da pastagem foi a

fetada de maneira negativa, principalmente com maiores fre-

quências (38, 57, 58). Também, com cortes baixos e frequen-

tes, foi constatado uma maior incidência de invasoras (52,

72, 75, 86) causada por uma maior abertura da comunidade ve-

getal.

Ou_tros autores (4, 46, 101) conseguiram maiores produ-

ções de matéria seca com menor frequência e ~~iores alturas

de corte. WATKINS &SEVEREN (101), trabalhando com capim de

Rhodes em RI Salvador, submetido a cortes com intervalos de

um, dois e três meses e alturas de 5, 10 e 15 em, obtiveram

maiores produçeos com intervalos de três meses a 15 em. Tam-

bém JACQUES et alii (46), trabalhando, em casa de vegetação,

com alfafa crioula colhida em três estádios de crescimento

(vegetativo, pré-florescimento e florescimento) e a nuas al-

turas de corte, (2,5 e 7,5 em) tiveram maiores produções qua~

do o corte foi feito no estádio de flore~cimento com 7,5 em.

A altura de 7,5 em produziu mais que 2,5 em em todos os está

dios. Resultados semelhantes foram relatados por ARAUJO (4)
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em ensaio realizado com cornichão cv. São Gabriel.

Aind~ com relação a interação altura x frequência, au-

tores como ETHREDGE et alii (30) e PAULA et alii (75) não v~

rificaram efeito da frequência sobre a produção de matéria

seca, para outros (38, 72, 83, 86, 102) não houve efeito da

altura de corte sobre o rendimento de forragem.

Autores como JACQUES et alii (46), MONKS (72) e ARAUJO

(4) constataram uma relação positiva entre reservas de glicí

dios e N total com vigor de rebrote e rendimento de matéria

seca.

De uma maneira geral, podemos afirmar que a produção de

uma pastagem cortada a intervalos longos e de maneira inten-

sa, pode ser compensada, em parte, por cortes frequentes mas

relativamente altos.



3. MATERIAL E ~TODOS

3.1. Local do experimento

° experimento foi conduzido na Estação Experimental A-

gronômica da UFRGS, situada a 50 km de Porto Alegre, RS, pe-

la rodovia BR-290, que liga a Capital do Estado à cidade de

Uruguaiana, e na região fisiográfica denominada Depressão

Central. Nesta região, a precipitação média anual é de apro-

ximadamente 1322 mm, com deficiência de umidade geralmente

nos meses de verão (dezembro-janeiro-fevereiro). A temperat~

ra média anual é de 19,30C, sendo a temperatura média anual

do mes mais quente (janeiro), de 24,60C e do mes mais frio

(julho), de 13,60C. As médias das temperaturas máximas e mí-

nimas do mes mais quente são 30,60C e 19,70C e do mes mais

frio 18,90C e 9,20C, respectivamente. Durante ° período de

maio a setembro pode haver ocorrência de geadas, sendo em

34
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maior número de dias nos meses de junho e julho (67).

3.2. Solo

o experimento foi instalado sobre uma das séries de so-

los da.Estação Experimental Agronômica, denominado Arroio

dos Ratos. Estes solos se caracterizam por serem rasos, im-

perfeitamente drenados, ocupando um relevo suavemente ondul~

do, entre as cotas 20 e 35 m (67). Apresentam os seguintes

dados analíticos:

a. Teores baixos de carbono, com valores abaixo de 1%,

sendo, portanto, solos bastante pobres em matéria or

A •

gana.ca t

b. Solos francamente ácidos, com pH em água de 5,1 a

5,4 no primeiro sub-horizonte;

c. A toxidez às plantas pelo alumínio trocável (Al+++)

~
nao constitui problema, principalmente nos horizon-

tes superficiais onde é menor do que 0,5 me/100 g de

solo;

d. Solos pobres em fósforo total (P205) com valores que

vão de 0,03 a 0,04g!100 g de solo nos horizontes su-

perficiais;

e. Soma das bases permutáveis apresenta valores baixos,

2,0 me/100 g de solo;

f. Saturação de bases baixa, em torno de 40% para a mai,Q,



36

ria dos perfís, nos horizontes superficiais;

g. Solos com horizonte A arenoso, com predominância da

fração areia grossa e com baixos teores de argila n~

tural, apresentando no horizonte A valores inferio-

res a 10%.

3.3. Estabelecimento da forrageira

Durante a primavera de 1971, o solo foi lavrado e gra-

deado duas vezes, de modo a ficar adequadamente preparado.

Previamente fez-se aplicação de 3 toneladas de calcário com

a finalidade de corrigir a acidez do solo e, adubou-se com:

200 kg/ha de P205 (super triplo), 100 kg/ha de K20 (KCl) e

50 kg/ha de N (uréia). O plantio do Rhodes foi realizado

por mudas, distanciadas entre sí em 50 em. Seguiu-se a exe-

cução da primeira fase do experimento conforme descrição de

MONKS (72).

3.4. Cultivar

Foi utilizada a cultivar Katambora, de origem africana,

e perfeitamente adaptada às condições climáticas do Rio Gran

de do Sul.
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3.5. Tratamentos

Os tratamentos consistiram em submeter as plantas a co~

tes em três estádios de crescimento e a duas alturas sobre o

solo, estudando-se as seis combinações resultantes.

Os estádios de crescimento e alturas de corte utiliza-

dos foram:

a. Estádios

aI. Vegetativo - quando as plantas atingiam uma al~

ra média de 25 cm;

a2• Pré-florescimento - na pré-emergência da espiga

(emborrachamento)

a
3
• Florescimento - quando 50% das flores estavam em

antese.

b. Alturas de corte

bl• 5 cm (corte baixo)

b2• 10 cm (corte alto)

3.6. Delineamento experimental

Foi utilizado um delineamento experimental de parcelas

subdivididas, com quatro repetições. As parcelas representa-

vam os estádios de crescimento e as subparcelas, as alturas

de corte.



38

3.7. Disposição no campo

As parcelas mediam 4,00 m x 7,28 m e as subparce1as

2,00 m x 7,28 m. Cada repetição possuia uma dimensão de

12,43 m x 7,28 m. A área útil de cada subparce1a era de

3,465 m2 (6,30 m x 0,55 m). No Apêndice 8 é apresentado um

croquis do experimento.

3.8. Condução do experimento

3.8.1. Adubação e cortes

Em 19/04/74 foi iniciada a segunda fase do experimento

continuando o regime de cortes estabelecido por MONKS (72).

As parcelas foram cortadas a 5 e 10 cm conforme croquis (A-

pêndice 8). Uma adubação com fósforo e potássio foi realiza-

da em 27/06/74 e constou de 135 kg de P205/ha e 300 kg de

K20/ha, usando-se como fonte desses elementos o superfosfato

triplo e o cloreto de potássio. Adubações nitrogenadas, us~

do-se a uréia como fonte de nitrogênio, foram feitas em 09/

08/74 com 70 kg de N/ha, em 28/01/75 com 35 kg de N/ha e em

14/03/75 com 35 kg de N/ha.

Durante a estação de crescimento, primavera de 1974, ao

outono de 1975, foram realizados cortes nas datas relaciona-

das a seguir:
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Vegetativo

25/09/74 14/11/74 16/12/74 28/01/75

27/02/75 25/03/75 25/04/75 04/06/75

Pré-florescimento

09/10/74 06/12/74 28/01/75 06/03/75

15/04/75 04/06/75

Florescimento

25/10/74 20/01/75 15/04/75 04/06/75

3.8.2. Produção de matéria seca

Para avaliação da produção de matéria seca dos tratamen

tos, estimou-se inicialmente a produção de forragem verde,

através da pesagem do material colhido numa faixa de 6,30 m

de comprimento por 0,55 m de largura, localizada no centro

de cada subparcela. Para os cortes,utilizou-se uma máquina

"Jary" com lâmina regulada nas alturas estabelecidas, ou se-

ja, 5 e 10 em. Cerca de 400 g do material colhido foi seco a

temperatura de 600C, em estufa com circulação de ar forçado,

até atingir peso constante, quanto então obtinha-se a maté-

ria seca da amostra (Rhodes + invasoras) que dividida pela

matéria verde da amostra nos dava a percentagem de matéria

seca. A matéria seca total da parcela, 3,465 m2, (Rhodes +

invasoras), foi obtida multiplicando a percentagem de matéri

a seca pela matéria verde.total. A percentagem de invasoras

da amostra foi obtida divid.indo a matéria seca das invasoras
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pela matéria seca total da amostra (RhodeshgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA+ invasoras). A

percentagem de invasoras multiplicada pela matéria seca to-

tal da parcela nos deu a matéria seca total de invasoras

(parcela). Assim, obteve-se a matéria seca total do Rhodes

(parcela), diminuindo a matéria seca total das invasoras da

matéria seca total. A matéria seca total do Rhodes (3,465

m2) foi transformada então para kg/ha.

3.8.3. Produção e percentagem de proteína bruta

Após a secagem e pesagem da amostra destinada ao cálcu-

lo de matéria seca, o mesmo material foi moido para passar

em peneira de malha 40 e guardado em vidros tapados. Posteri

ormente procedeu-se a determinação do teor de nitrogênio, u-

tilizando-se o método de Kjeldahl, cujo resultado multiplic~

do por 6,25, forneceu o teor de proteína bruta. Para cada r~

petição e para cada tratamento foi feita uma amostra compos-

. .' ~
ta, com quantidades proporclonals a produçao de cada corte.

A produção de proteína bruta foi calculada multiplicando-se

a produção de matéria seca de cada tratamento e de cada rep~

tição pelo teor correspondente de proteína bruta da amostra.

3.8.4. Composição botânica

De cada amostra destinada ao cálculo da matéria seca,

foi feita a separação botânica, considerando-se como invaso-

ras todas as plantas que não fossem Rhodes. Os resultados da
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composição botânica foram avaliados em percentagem de peso

seco de invasoras.

3.8.5. Análise estatística

Foi feita a análise estatística da produção de matéria

seca e proteína bruta com as seguintes fontes de variação:

repetições, estádios de crescimento, alturas de corte e in-

teração estádio x altura. Para comparação entre as médias

dos tratamentos que acusaram significância, utilizou-se o

teste de Duncan ao nível dehgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA5% de significância.



4. RESULTADOS E DISCUSSÃO

4.1. Produção total de matéria seca

A produção total de matéria seca é apresentada na Tabe-

lahgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA1 e na Figura 1, sendo também mostrado um resumo da análi

se da variância no Apêndice 1.

Tabela 1 Produção total de matéria seca do' capim de Rhodes
cv. Katambora, cortado em três estádios de cresci-
mento (vegetativo, uré-florescimento e florescimen
to) e a duas altura; sobre o solo (5 e 10 cm) du--
rante o período de 25/09/74 a 04/06/75. !\1édiade
quatro repetições - kg/ha

Estádios de Alturas de corte

crescimento 5 cm 10 cm Médias

Vegetativo 4.494 4.904 4.699 b (1)
Pré-florescimento 6.800 6.765 6.782 b

Florescimento 11.558 11.342 11.450 a

Médias 7.617 7.670

(1) Médias na mesma coluna segu.idas de letras diferentes mos
tram diferença significativa ao nível de 5% (Teste de
Duncan)
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Houve significância estatística para estádios de cresci

mento; entretanto, os efeitos da altura de corte e da intera

ção estádio x altura não foram significativos (Apêndice 1).

O estádio de florescimento resultou numa maior produção

de matéria seca que os estádios de pré-florescimento e vege-

tativo, como média das duas alturas de corte (Tabela 1 e Fi

gura 1). A diferença entre as produções no estádio de pré-

florescimento e vegetativo não foi significativa. No entanto,

pode ser observado que o corte no estádio de pré-florescime~

to superou ao estádio vegetativo em 2083 kg/ha de matéria s~

ca, representando uma produção 44% maior. O estádio de flo-

rescimento superou os estádios vegetativo e pré-florescimento

em 144% e 69%, respectivamente.

Embora não houvesse significância estatística para altu

ra de corte e a interação estádio x altura, podemos observar

que, no estádio vegetativo, o corte alto produziu mais maté-

ria seca que o corte baixo. No estádio de pré-florescimento

as produções dos cortes alto e baixo foram bastante semelha~

tes, enquanto que, no estádio de florescimento, as produções

obtidas com o corte baixo foram levemente superiores àquelas

obtidas com o corte alto.

Os resultados parciais das produções de matéria seca

por corte, são mostrados nas Figuras 2,hgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA3 e 4 e nos Apêndi-

ces 2, 3 e 4. Podemos observar que nos meses de dezembro e

janeiro a produção de matéria seca foi relativamente baixa
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dentro de cada estádio de crescimento seguida de uma alta

producão até 25/03/75 para o estádio vegetativo e até 15/04/

75 para os estánios de pré-florescimento e florescimento. A

partir dessas datas as produções diminuiram até 04/06/75 nos

três estádios, ocasião em que foi feito o corte final. Nesse

momento todas as plantas estavam no estádio vegetativo, embQ

ra o crescimento tenha ocorrido a uma taxa bastante baixa.

Trabalhos experimentais tem evidenciado que tanto a al-

tura de corte como o estádio de crescimento influem na prod~

ção de matéria seca das plantas forrageiras. No presente es-

tudo foram realizados oito cortes no estádio vegetativo, se-

is cortes no estádio de pré-florescimento e quatro cortes no

estádio de florescimento. Os resultados mostram que houveQPONMLKJIHGFEDCBAI I l@ : .

ior aCQffiulaçãode matéria seca com cortes realizados em está

dios mais avançados. Diversos trabalhos também tem demonstrâ

do que um maior intervalo entre os cortes (menor frequência)

resul ta em maiores produções '.deforragem (1, 4, 7, 12, 14,

21, 28, 31, 38, 40, 44, 46, 47, 51, 52, 54, 57, 58, 60, 64,

70, 72, 74, 79, 80, 81, 83, 86, 96, 97, 98, 101, 102, 103,

104, 105, 106).

Embora a diferença de produção entre os estádios de pré

florescimento e vegetativo não tenha sido significativa, o

corte no estádio de pré-f10rescimento produziu 2083 kg/ha a

mais do que no estádio vegetativo, e esta diferença pode ser

atribuida à menor frequência de cortes no estádio de pré-flQ



49

rescimento, conforme diversos autores citados anteriormente.

Por outro lado, a diferença de produção de matéria seca en-

tre aqueles dois estádios pode não ter sido significativa d~

vido ao número relativamente pequeno de graus de liberdade

para o erro (a) (Apêndice 1), o que torna dificil detectar

diferenças relativamente pequenas, comparadas com aquelas v~

rificadas para o estádio de florescimento (72).

Além do estádio de crescimento, a altura de corte influi

na produção de matéria seca. Embora a ocorrência de diferen-

ças não significativas para as duas alturas de corte, na pro

dução total de matéria seca, resultado também obtido por ou-

tros pesquisadores (23, 72, 77, 83, 102), no estádio vegeta-

tivo o corte alto (10 cm) produziu mais que o corte baixoQPONMLKJIHGFEDCBA( 5 hgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

em), Segundo WERNER et alii (102), os cortes baixos e freque,g

tes reduzem o stand da pastagem, sendo esta a principal cau-

sa de menores produções. No estádio de pré-florescimento e

florescimento, também não houve significância para altura de

corte, entretanto, o corte baixo ( 5 em) foi levemente superi

or ao corte alto (10 cm), o que confirma os resultados obti-

dos por diversos pesquisadores (8, 23, 30, 38, 40, 47, 51,

52, 57, 58, 60, 74, 75, 90, 95, 103, 104). Segundo JACQUES

(47) e KNIEVEL et alii (57) a persistência do stand é menos

afetada pelos cortes mais baixos, quando estes são feitos em

estádios mais avançados.

A ocorrência de diferenças não significativas para as



5 0 onmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

duas alturas de corte, na produção total de matéria seca,

mostra certo benefício da altura de 10 cm em relação ao cor-

te a 5 cm sobre o solo. Entre os fatores que podem ter infl!!

ido neste rp.sultado, podemos citar a área foliar remanescen-

te como um dos principais, pois maior quantidade de tecido

fotossinteticamente ativo após os cortes a 10 cm pode resul-

tar num rebrotamento mais vigoroso (32, 45, 46, 72, 103) e,

consequentemente numa maior taxa de acumulação de matéria s~

ca capaz de compensar a diferença da altura de corte no mo-

mento da colheita. BROUGHAM (18) chama atenção para o tempo

necessário para intercepção máxima da luz em função da altu-

ra de corte. Quanto mais intensa for a desfolhação, mais tem

po será necessário para que a velocidade de produção da for-

ragem atinja um máximo. Outro aspecto importante a ser consi

derado segundo MONKS (72), são as reservas de glicídios dis-

poníveis totais (GDT) e nitrogênio total, que, segundo esse

autor, mostraram, ele forma eonsistente, valores mais altos

para o corte a 10 cm, indepennente do estádio de cresciment~

Também foi observado po~ MONKS (72) que os estádios mais jo-

vens possuiam maior quantidade de GDT no momento do corte,

que os estádios de crescimento mais avançados. Ent~etanto, o

maior intervalo entre cortes para os estádios mais avançados

permitiu maior aCÚIDulo de matéria seca. Embora o corte alto

tenha resultado em maiores quanti~ades de GDT que o corte

baixo, os benefícios dessa maior disponibilidade de glicídios
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disponíveis totais e nitrogênio total, verificados no corte

alto, foram maiores nos estádios mais jovens, e isso, confo~

me ficou constatado no trabalho de MONKS (72), explica-se p~

Ia diferença de qualidade do material remanescente. Pois, o

rebrote das plantas colhidas a 10 cm do solo, nos estádios

vegetativo e pré-florescimento, era mais vigoroso e mais rá-

pido que no estádio de florescimento. Porém, o intervalo en-

tre cortes, no caso das plantas colhidas no estádio de flo-

rescimento, era suficientemente longo para permitir uma mai-

or acumulação de matéria seca e compensar a taxa de cresci-

mento relativamente baixa nos primeiros dias após os cortes.

Foi constatado, nlllnacomparação com os resultados obti~

dos por MONKS (72), que os benefícios do corte alto em rela-

çao ao corte baixo foram mais pronunciados no presente traba

lho, onde a média dos cortes altos (10 cm) no estádio veget~

tivo superou a dos cortes baixosYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA(5 cm). E as diferenças en-

tre cortes altos e baixos nos estádios seguintes foram meno-

res do que aquelas observadas por MONKS (72).

As produç5es relativamente baixas que ocorreram nos me-

ses de dezembro e janeiro em relação aos meses anteriores,

podem ser atribuidas a fatores climáticos, pois apesar da tem.

peratura e da radiação solar serem adequadas para a espécie

em estudo, houve um déficit de umidade nesse período. As bai

xas produções no encerramento dos cortes, podem ser atribui-

, -
das as baixas temperaturas e radiação solar verificadas nos
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meses de maio e junho (Apêndice 6). Pois segundo DOVRAT &

COHEN (28) a maior produção de forragem se verifica nos me-

ses quentes do verão, desde que as condições climáticas se-

jam adequadas. A temperatura de 350CYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAé considerada ótima pa-

ra a fotossíntese do capim de Rhodes (12). Quanto a umidade,

necessita de 600 a 1250 mm anuais de chuva, co:::nmaior distri

buição nos meses de verão. Entretanto, vegeta bem em zonas

com precipitações inferiores a 550 mm, desde que elas sejam

bem distribuidas de modo a não ocorrerem deficiências (39).

4.2. Produção e percentagem de proteína bruta

Os resultados de produção total de proteína bruta são

mostrados na Tabela 2 e na Figura 5, sendo apresentado um re

sumo da análise da variância no Apêndice 5. As percentagens

de proteína bruta são mostradas também na Figura 5 e na Tab~

I a 3 .

Houve significância estatística para estádios de cresci

mento; entretanto, os efeitos da altura de corte e da intera

ção estádio x altura não foram significativos (Apêndice 5).

O estádio de florescimento resultou n~~ produção de

proteína bruta significativamente maior que o estádio vegeta

tivo, como média das duas alturas ele corte, mas não diferiu

do estádio de pré-florescimento. A diferença entre as produ-

ções no estádio de pré-florescimento e vegetativo não foi
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significativa (Tabela 2 e Figura 5). O estádio de florescimen

to produziu 55% a mais que o estádio vegetativo, e embora não

tenha diferido estatisticamente do Astádio de pré-florescime!!.

to, a sua produção foi 35% maior. O estádio de pré-floresci-

mento superou a produção do estádio vegetativo em apenas 15%.

Tabela 2 Produção total de proteína bruta do capim de Rhodes
cv. Katambora, cortado em três estádios de cresci-
mento (vegetativo, pré~florescimento e florescimen
to) e a duas alturas sobre o solo (5 e 10 cm) du--
rante o período de 25/09/74 a 04/06/75. Média (le
quatro repetições - kg/ha

Estádios de Alturas de corte

cr8scimento 5 cm 10 cm Médias

Vegetativo 516 537 526 b(l)

Pré-florescimento 630 585 607 ab

Florescimento 855 784 819 a

Médias 667 635

(1) Médias na mesma coluna seguidas de letras diferentes mos
tram diferença significativa ao nível de 5% (Teste de -
Duncan)

Os estádios menos avançados, mostraram uma percentagem

mais alta de proteíba bruta (Tabela 3).

Trabalhos experimentais tem mostrado que tanto a altura

de corte como o estádio de crescimento influem na produção

de proteína bruta das pastagens. Os resultados obtidos, mos-

tram que houve maior produção total de proteína com cortes
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em estádios mais avançados (Tabela 2). Resultados semelhan-

tes foram obtidos por outros pesquisadores (46, 64, 74, 86),

pois, apesar das percentagens de proteína serem mais baixas

em estádios mais avançados (14, 21, 31, 60, 62, 64, 70, 72,

74, 79, 80, 86, 97, 98, 102, 106), isto é compensado pelo

maior aCÚInulo de matéria seca nestes estádios (12, 28, 44,

60, 64, 70, 74, 78, 86, 101),baZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA1L'TIa vez que a produção de pro-

teína bruta é função da matéria seca produzida e da percentê:.

gem de proteína. Estes resultados, entretanto, contrariam à-

queles obtidos por outros pesquisadores (14, 44, 72, 79), on

de estádios mais jovens apresentaram uma produção total de

proteína bruta maior, como decorrência de uma acentuada dimi

nuição do teor proteico com o envelhecimento das plantas.

Tabela 3 Percentagem de proteína bruta do capim de Rhodes,
cv. Katambora, cortado em três estádios de cresci-
mento (vegetativo, pré-florescimento e florescimen
to) e a duas alturas sobre o soloYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA(5 e 10 cm) du--
rante o período de 25/09/74 a 04/06/75. Média de
quatro repetições

Estádios de Alturas de corte

crescimento 5 cm 10 cm Médias

Vegetativo

Pré-florescimento

Florescimento

Médias

11,50

9,20

7,40

9,37

11,00

8,60

6,90

8,83

11,25

8,90

7,15
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Apesar dos efeitos da altura de corte e da interação

estádio x altura não serem significativos, esperava-se que o

corte alto produzisse maior percentagem de proteína bruta

(60, 9 5 ) ; entretanto, isto não ocorreu no presente trabalho,

o que poneria ser explicado pelo fato das plantas cortadas

a 10 cm do solo atingirem uma altura média superior àquelas

cortadas a 5 cm, resultando num efeito de diluição do nitro-baZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A • 1 t d .; 1 '" " , . ' 4- (72\gen i o na p.....an 8 , evau o ao maa c.rc.•.escarnerrt c .j.

M O N K S (72) observou que os estádios mais avançados re-

sultaram num menor rendimento de proteína bruta, embora não

houvesse signifi.cância estatística para estádios de cresci-

merrt o, No presente trabalho foi observado um r - e sultado dife-

rente daquele obtido pelo referido autor. Isto explica-se,

possivelmente, pela menor quantidade de matéria seca acumulê:.

da e também por urna redução menos acentuada no teor proteico,

no caso dos estádios mais avançados, no presente trabalho.

Pois, segundo ~ /íO N K S (72), o estádio de florescimento resul-

tou num teor de 4,40% de proteína, enquanto que no presente

experimento a percentagem de proteína para o mesmo estádio

foi de 7,15%.

4.3. Composição botânica

A percentagem <1.einvasoras, por corte e em cada estádio

de crescimento, é apresentada na Figura 6. Uma relação das
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espécies invasoras ~ue ocorreram na área experimental é mos-

trada no Apêndice 7.

Podemos observar que, nos três estádios de crescimento,

a percentagem de invasoras foi sempre maior no corte baixo

(5 cm) comparado com o corte alto (10 cm) •.Esta diferença

foi bem mais acentuada no estádio vegetativo (Figura 6) o

que concorda com os resultados obtidos por outros pesquisad.Q

res (52, 54, 72, 75,baZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA86) que afirmam haver uma ocorrência m~

ior de invasoras com cortes frequentes e baixos. O corte bai

xo e frequente poderia provocar uma diminuição da capacidade

competitiva da espécie cultivada devido ao esgotamento das

reservas de glicídios e nitrogênio total, e também UJ!l.a redu-

ção na área foliar remanescente (72). Outro aspecto que pod~

ria ser invocado é a eliminação de pontos de crescimento,

com consequente morte de afilhos, devido aos cortes intensos.



1. O capim de Rhodes cv. Katambora, acumula maior quantid~

de de matéria seca por hecta.re qua.ndo cortado no está-

dio de florescimento (antese).

2. As produções de matéria seca no corte baixoYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA(5 cm) e no

corte alto (10 cm) são semelhantes independente do está

dio de crescimento.

3. Nos estádios mais jovens (vegetativo e pré-florescimen-

to), o capim de Rhodes beneficia-se mais com o corte aI

to (10 cm), em comparação com estádios mais avançados.

4. A percentagem de proteína bruta é mais alta no estádio

de crescim.ento vegetativo e diminui à medida que as

plantas avançam no seu ciclo. Com relação a produção de

proteína a situaçeo é inversa.

5. A percentagem de plantas invasoras é maior nos cortes

baixos (5 cm) independente do estádio de crescimento,

5 9
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mas diminui com cortes em estádios mais avançados nas

duas alturas de corte.

6. A partir do mes de abril, o capim de Rhodes diminui seu.

sivelmente a sua produção de forragem.

7. A colheita no estádio de pré-florescimento, a uma altu-

ra de 10 cm sobre o solo, resulta na melhor combinação

de frequência e intensidade de corte em termos de prod~

ção, qualidade e persistência do stand do capim de Rho-

des cv. Katambora.



6. REsmmzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Com o objetivo de obter informações sobre o manejo do c~

pim de Rhodes (Chloris gayana Kunth) , estudou-se o efeito de

três estádios de crescimento (vegetativo - plantas com altu-

ra m~dia de 25 cm; pr~-florescimento - pr~-emergência da es-

piga e florescimento - 50% das flores em antese) e de duas

alturas de corte (5 e 10 cm), sobre a produção de mat~ria s~

ca, proteína bruta e composição botânica da pastagem. O exp~

rimento foi conduzido a campo, na Estação Experimental Agro-

nomica da UFRGS, em Guaíba, RS, em um solo da série "Arroio

dos Ratos", durante o período de 25/09/74 a 04/06/75. Utili-

zou-se um delineamento experimental de parcelas subdivididas,

com quatro repetições. As parcelas representavam os estádios

de crescimento e as subparcelas as alturas de corte. Foram

realizados oito cortes no estádio vegetativo, seis cortes no

estádio de pr~-florescimento e quatro cortes no estádio de
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florescimento. Em cada corte realizado, foram colhidas amos-

tras de forragem para determinação da matéria seca, proteína

bruta e composição botânica.

O capim de Rhodes, cv. Katambora, acumula maior quanti-

dade de matéria seca por hectare quando cortado no estádio

de florescimento (antese). As produções de matéria seca no

corte baixo (5 cm) e no corte alto (10 cm) são semelhantes

independente do estádio de crescimento •.·Nos estádios mais j.Q.

vens (vegetativo e pré-florescimento), o capim de Rhodes be-

neficia-se mais com o corte alto (10 cm), em comparaçao com

estádios mais avançados. A percentagem de proteína bruta é

mais alta no estádio de crescimento vegetativo e diminui a

medida que as plantas avançam no seu ciclo. Com relação a

produção de proteína a situação é inversa. A percentagem de

plantas invasoras é maior nos cortes baixos (5 cm) indepen-

dente do estádio de crescimento, mas diminui com cortes em

est~dios mais avançados nas duas alturas de corte. A partir

do mes de abril, o capim de Rhodes diminui sensivelmente a

sua produção de forragem. A colheita no estádio à.e pré-flo-

rescimento, a uma altura de 10 cm sobre o solo, resulte. na

melhor combinação de frequência e intensidade de corte em

termos de prod.ução, qualidade e persistência do stand do ca-

pim de Rhodes cv. Katambora.
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ApSndioe 1. Resumo da análise da variância da produção de matéria seoa,
no período de 25/09/74 a 04/06/75

Causas de variação

Parcela principal

Repetições

Estádios de orescimento

Erro experimental (a)

Total de parcelas

Sub-parcelas

Altura de corte

Interação estádio x altura

Erro experimental (b)

Total de Bub-parce1as

Total

GLZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

3

2

6

11

1

2

9

12

23

SQ

216080455

6203807

191118020

18698628

16901

415020

1116571

223688953

Q M

2067935

95589010

3116438

16907

207510

797396dcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

F

0,66

30,67 **

0,02

0,26

** Significativo ao n!Te1 de 0,01

CV (a ) . .• 23.10%

CV (b) ..•11,68%

- . .J
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Apêndice 2. Produções parciais de matéria seca (kg(ha) de capim de Rhodes, obtidas em oito
cortes no estádio vegetativo, a duas alturas sobre o solo (5 e 10 cm)

Repetições 25/09/74 14/11/74 16/12/'7428/01/75 27t02j75 25/03/75 25/04/75 04/06/75 TotalZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
-

Corte alto (10 em)

I 341,7 422,1 342,8 414,3 937,9 1154,4 484,8 178,9 4211

II 796,5 563,6 474,7 448,8 1010,1 1183,2 346,3 144,3 4817

III 460,0 675,5 335,9 523,2 1238,0 1168,8 450,2 216,4 5068

IV 637,2 958,2 582,2 582,8 900,4 1038,9 531,0 164,5 5395

Médias 536,3 654,8 433,9 492,2 1021,6 1136,3 453,0 176,0 4904

Corte baixo (5 cm)

I 241,2 362,0 166,8 312,5 1108,2 1090,9 380,9 60,6 3723

II 305,4 374,0 205,9 288,1 1090,9 987,0 253,9 43,2 3549
III 427,1 853,2 343,5 717,6 1385,2 1246,7 416,1 46,1 5496

IV 652,8 1087,0 419,5 605,9 1010,1 ·834,0 512,5 57,1 5209

Médias 406,7 669,0 283,9 481,1 1148,6 1039,6 413,3 51,9 4494

- .J

- .J



Ap8ndiee 3. Produçoes parciais de matéria seca (kg/ha) do capim de Rhodes, ob~idas em
seis cortes no estádio de pré-f10rescimento, a duas a1~uras sobre o SOlO

(5 e 10 cm)

Repetições 09/10/74 06/12/74 28/01/75 06/03/75 15/04/75 04/06/75 TotalZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
-

Corte alto (10 em)

I 445,7 541,6 569,7 1870,1 1650,8 274,2 5352

11 1749,0 1205,2 969,7 2063,5 1624,8 352,1 7964

111 450,2 658,0 661,8 2176,0 1552,7 432,9 5932

IV 1674,8 1052,8 785,0 2213,6 1662,3 424,2 7813

Médias 1079,9 864,4 746,5 2080,8 1622,6 370,8 6765

Corte baixo (5 em)

I 240,0 342,8 527,3 1010,1 1454,5 158,7 3733

11 2750,8 997,4 1016,2 152Ot9 1696,9 204,9 8187

111 480,0 848,5 1070,0 17:31,6 2634,9 152,9 6918

IV 1942,8 770,3 1088,9 2259,7 2147,1 152,9 8362

liédias 1353,4 739,7 925,6 1630,5 1983,3 167,3 6800

. . . . . ,JdcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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Apêndice 4. Produções parciais de matéria seca (kg/ha) do capim de Rhodes,
obtidas em quatro cortes no est~dio de f10resc1mento, a duas
alturas sobre o solo (5 e 10 cm)

Repetições 25/10/74 20/01/75 15/04/75 04/06/75 Total

Corte alto (10 cm)dcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

I l127,6 2831,6 5682,5 461,5 11109ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

. 1 1 2402,8 2421,3 5142,8 202,0 10169

1 1 1 3428,6 2851,3 6416,1 314,5 13010

IV 3264,6 2456,0 4851,1 441,5 11019

Médias 2805,9 2640,0 5539,6 356,3 11342

Corte baixo (5 cm)

I 3580,4 3091,9 6441,5 98,1 13212

1 1 2745,0 2061,5 5298,6 80,8 10192

1 1 1 2290,9 2251,0 6380,9 138,5 11061

IV 4031,2 2210,9 5361,9 150,0 11160

Médias 3161,8 2406,8 5872,2 116,8 11558

- - . . . l
\ .O



~pêndioe 5. Resumo da análise da variância da produçao de proteína bruta,
no período de 25/09/14 a 04/06/15

Causas de variaç&o GL SQZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAQ )4 J '

- dcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA-
Parcela principal 621817

Repetições 3 75114 25238 0,81

Estád.ios de crescimento 2 366115 183051 5,90 *
Erro experimental (a) 6 185988 30998

Total de parcelas 11

Sub-parcelas

Altura de corte 1 6048 6048 0,85

Interação estádio x altura 2 8986 4493 0,63

Erro experimental (b) 9 63530 1058

Total de sub-parcelas 12

Total 23 106381

* Significativo ao nível de 0,05

CV (a ) = 21,(Y'/o

CV (b) = 12,9%

CX>
O



Apêndice 6. Dados mensais de temperatura média (oe), precipitaçao &mm), evapotranspiraça2
potencial (E.T.P.)(mm) e radiaç&o solar global (ca1/om ), ocorridas na Estaçao
Experimental Agronômica, em Gua{ba, no período de setembro 1974 a junho 1975ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

-
Datas Temperatg:a Precipitação E.T.P. Diferença

Radia.ção solar
média (e) (mm) (mm) global ca1/ cm2

setembro 74 17,0 31,5 60,0 -28,5 10.600

outubro 74 19,0 35,3 93,0 -57,7 14.030

novembro 74 21,0 148,7 93,0 +55,7 13.458

dezembro 74 22,6 59,1 114,7 -55,6 15.920

janeiro 75 24,4 97,1 133,7 -36,6 16.064

fevereiro 75 24,8 106,5 108,0 -1,5 13.012

março 75 23,2 88,8 82,5 +6,3 12.640

abril 75 19,8 50,6 59,9 -9,3 10.196

maio 75 17,1 76,9 43,5 +33,4 7.918

junho 75 14,6 122,6 31,4 +91,2 5.876

C X >dcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
I-'
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ApêndioeZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA7 . Relação de plantas invasoras que ocorreram na área
experimental, durante a estação de crescimento de
1 9 7 4 /7 5

Nome científico

Ageratum conyzoides

Baccharis sp.

Bacoharis articulata

Baccharia dracunoulifolia

Baocharia trimera

Calamagrostia montevidensia

Conyza (Erigeron) sp.

Eryngium horridum

Gamoohaeta 8p.

Hypochoeria sp.

Orthopappua angustifoliua

SohizaobTrium microstachyum

Seneoio brasiliensis

Senecio Selloi

Soliva pterosperma

Sonohus oleraoeus

Trifolium campestre

Turnera pinnatifida

Nome vulgar Família

Catinga-de-bode Compositae

1 1

Carqueija-doce

Vassoura-comum

1 1

"
Carqueija "

Voadeira

Caragua tá do campo

Gra.m1neae

Compositae

Umbelliferae

Compositae

1 1

"
Cola de burro

Maria mole

Gram!neae

Compositae

1 1

Roseta

Serralha

tI

li

Leguminosae

Tuneraceae



APÊNDICE 8· CROQUI DO EXPERIMENTO
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REP. = 12,43m x 7,28m

ESTAÇÃO EXPERIMENTAL AGRÔNOMICA DA U.F.R.G.S. • SETOR DE PLANTAS FORRAGEIRAS

ÁREA UTlL DA SUB· PARCELA = O,55m x 6.30 mDIMENSÕES:

'? ,4 3

SUB·PARCELA ~ 7.28m x 2,OOm

1 2 ,4 ~ .
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+-------
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